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R ES U MO :  O estu d o  a b orda as princ ipais  características dos a l u nos d e  
enferm a g e m  e m  re l a ç ã o  aos aspectos d e m o g ráficos .  m o b i l i d a d e  
g e o g ráfi c a .  n ive l  d e  instru ç ã o .  freqüência a o u tro c u rso s u peri or, 

inform a ç ã o  sobre a carreira . e ntre outros i tens .  Para a c o l eta de dados ,  
u ti l iza m os q u estionário c o m  perg u n tas abertas e fec h a d a s .  A a n á l ise 

dos dados p a u tou-se nas respostas dos a l u nos .  tendo c o m o  

dire c i o n a mento u m a  v i s ã o  crit ica d esses d a d o s ,  os q u ais  fora m 

c o m p i l a d os e m  forma d e  tabelas .  Os res u ltados d a  pes q u isa rev e l ara m  
q u e  a m a ioria d o s  a l u nos d e  enferm a g e m  é do sexo fem i n i n o  (88,8%) ; 
5 7% s ã o  procedentes d e  Forta leza e 60,2% v ivem a i n d a  sob a tute la 
dos pais .  Dos a l u nos d a  pesquisa . 1 8 . 7% dos p a is têm C u rso s u p erior 
c o m p l eto e 88. 4% mora m  e m  casa a l ug a d a .  

U N ITE RMOS: Perf i l  - Estud a nte d e  enferm a g e m  

INTRODUÇÃO À QUESTÃO DA PESQUISA 

O estudo tem como objetivo caracterizar o perfi l do estudante de  
enfermagem da U n ivers idade Estadua l  do Ceará ,  no que  se refere ás 
característ icas demográficas ,  bem como outros aspectos inere ntes a esse 
contexto , envo lvendo a origem do a luno  e da  fam í l i a .  Para tanto , a  defi n i ção de 
Perfi l p rofiss iona l  deve ser coerente com a ideo log ia ,  vocação ,  po l ít icas socia is  
e as  necess idades de  saúde da  popu lação que  d i recionam a organ ização dos 
serv iços de  saúde .  

Essa preocupação de con hecer o perfi l dos a l unos não i nteressa somente 
aos suje itos socia is  e nferme i ros-docentes da U n ivers idade em q uestão ,  mas 
de l ine ia  o pensar  de  outros pesqu isadores envolv idos no  p rocesso de  ens ino­
a prend izagem:  Nakamae ( 1 989) ; BOLL ( 1 988) Manzolli & Monteleone ( 1 977) e 
Rolin et a i  ( 1 993) , cuja abordagem tem a d imensão de  subs id iar  o p rocesso 
ens ino-aprend izage m ,  v isando a formação do futuro enferme i ro ,  adequando-o 
á rea l idade das necess idades de saúde da  popu lação .  
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N esse sent ido,  Nakamae ( 1 988,  1 989) cons idera que  o processo 
educaciona l  apresenta adequacidade na medida em que o educador leva em 
cons ideração os dados relat ivos às características dos a lunos .  Contudo, 
percebemos que, na maioria das vezes ,  essas questões deixam de ser 
valorizadas ,  dando lugar a outras de menor importância para o ser humano .  

Cons ideramos que esses aspectos assumem re levância no momento da 
reformu lação curricu lar, tendo como base acurada a aná l ise do papel  do 
enfermei ro na sociedade,  de suas funções e do perf i l  profiss iona l  esperado 
pela sociedade,  aspectos d inâmicos que se encontram em constante 
evolução .  No entanto , o perf i l  do profiss ional  representa o eixo norteador da 
estrutu ra dos p lanos de ens ino e da seleção de experiências de 
aprend izagem , bem como da organ ização e ava l iação do desempenho na 
prática . 

A idé ia deste estudo surg iu  a part ir  da inqu ietação de melhor  conhecer os 
estudantes que optavam pelo Curso de Enfermagem , a fim de compreendê- los 
no contexto un iversitário .  

M ETODOLOGIA 

Este estudo baseou-se em dados de uma amostra de estudantes 
de enfermagem , questionados no mês de Março de 1 993 ,  do 1 ° ao 9° 
semestres do Curso ,  co l h idos por bols istas da pesqu isa .  Tivemos dois 
momentos de coleta de dados em v i rtude da Institu ição U n ivers itária rea l izar 
ingressos desses a lunos duas vezes por ano. As amostras ,  embora coletadas 
em períodos d ivers ificados ,  obedeceram aos mesmos critérios básicos .  O 
prime i ro cons isti u em selecionar os a lunos que estavam cursando 
Enfermagem naquele momento e os que ingressaram através do vestibu lar  no 
2° semestre de 1 993 .  Nesta prime i ra etapa escolhemos a lunos do 1 ° ao 9° 
semestre do Curso de Enfermagem,  para podermos inclu i r  na amostra a lunos 
com vivência un iversitária e ,  portanto , mais categorizados para op inarem sobre 
suas perspectivas profiss ionais e expressarem seu ponto de v ista acerca do 
mercado de traba lho que os aguarda .  O segundo critério foi o a luno presente 
na ocas ião da ap l icação do questionário e não o un iverso dos a lunos 
matricu lados .  A coleta dos dados foi rea l izada em dias letivos reg u la res e em 
horários i nterca lados de acordo com a d ispon ib i l idade do a luno e do professor. 

Os dados amostrados foram coletados através de um questionário 
contendo 32 perguntas ,  para o qual se tomou por base a pesqu isa de 
Nakamae ( 1 989) . O questionário continha dados , como:  idade,  sexo , n ível  de 
instrução ,  freqüência a curs inhos ,  vestibu lares para outros cursos , s ituação 
econômica atua l  do estudante , ocupação remunerada ,  tipo de  auxi l io  
financeiro que  recebe,  razões da  opção pelo curso ,  entre outros .  O 
instrumento fo i d i stribu ído em sa las de au la  e reco lh idos imed iatamente após 
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seu preenchimento , sem contudo ser l im itado o tempo d ispon ível para as 
respostas .  Procurou-se motivar o a luno ,  exp l icando-se- Ihe o propósito do 
traba lho .  As dúvidas eram respondidas à medida que surg iam e du rante o 
preench imento do instrumento . 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

Os resu ltados foram ana l i sados à luz dos dados co letados e serão 
apresentados a segu i r: 

TABELA 1 .  Alunos por sexo e semestre que cursaram Enfermagem em 
1 993 na UECE 

A tabela 1 ,  mostra que 246 (88 , 8%)  dos a lunos pesqu isados são do sexo 
femin ino ,  tendo ating ido no 9° semestre , 1 00% do g ru po amostrado .  

A origem da profissão de enfermagem é predominantemente fem in ina .  A 
sociedade co lon ia l  bras i le i ra exclu ía os d i reitos de cidadan ia para uma g rande 
maioria da popu lação , composta de negros ,  pobres ,  doentes e de mu lheres .  A 
fam í l ia  bras i le i ra era patriarca l e autoritári a ;  mu lheres e crianças eram 
subserv ientes aos homens priv i leg iados e dominantes .  
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Ferreira-San tos ( 1 973) aponta que a profiss iona l ização da mu lher  através 

da enfermagem é congruente com os papéis fem in inos de subord i nação aos 
papéis mascu l inos ,  pos ição esta que co incide com a ass imetria v igente na 
sociedade bras i le i ra contemporânea ,  que conserva traços da estrutura 
patria rca l ;  portanto ,  a ana log ia das representações acerca dos papé is  da 
enferme i ra e dos papéis maternos reflete-se na concepção da enfermagem 
como espécie de extensão profiss iona l izada dos papéis maternos .  Essas 
concepções sobre a enfermagem , que acomodam os papéis profiss iona is  e 
domésticos da  mu lher, baseados nas características essencia is para ambos ,  
funcionam para le lamente como e lementos negativos na eventua l  esco lha  da 
ocupação por homem.  
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Tabela  2. Distribu ição dos a lunos de Enfermagem por idade- UECE, 1 993 

Observa-se , na tabela 2, que a maior concentração de a lunos está na faixa 
etária menor de 20anos (28 , 9% ) .  Nakamae & Costa ( 1 988) apontam que dos 
a lunos das esco las de enfermagem particu lares em São Pau lo .  amostrados 
em 1 988 ,  55% encontravam-se nas faixas etárias mais a ltas e ,  portanto , com 
razoável atraso na sua v ida esco lar. Essa diferença de fa ixa etá ria dos a lunos 
que cursam a U n ivers idade Particu lar, provave lmente acontece devido à 
prob lemática socia l  do estudante ,  que é a d ificu ldade de ingressar no 1 0  Grau  
com a idade esco lar  estabelecida pe lo  Conselho de Educação (7anos) . Com 
isso, e le perde a oportun idade de concorrer com a lunos de "status" sócio­
econômico mais  e levado,  de conviver a inda na mesma fase de adolescência ,  
po is ,  nesse momento , já  está participando com ativ idades econômicas 
necessárias para ajudar no sustento da fam í l ia  e no auto-sustento . Portanto, a 
ún ica a lternativa é tentar uma vaga na U n ivers idade particu lar. 

Percebe-se que a maioria dos a lunos que estão cursando Enfermagem em 
1 993 na  U EC E  é constitu ída de jovens ,  compreendidoss em uma fa ixa de 
menos de 20anos a 25anos .  Idade cons iderada por mu itos autores como fina l  
da adolescência ,  entre 1 8  e 20anos, quando o jovem torna-se lega lmente 
capaz de assumir  responsabi l idades de traba lho .  (COMITÊ D E  TÉC N I COS DA 
ORGAN IZAÇÃO M U N DIAL DE SA Ú DE ,  1 975) . Schmiedelk ( 1 979) afi rmou que 
é nessa fase que o jovem ,  uti l izando o pensamento forma ,  tem capacidade 
inte lectua l  para entender conceitos h ipotéticos e abstratos ,  p rojetando-os para 
si mesmos.  

Caldas ( 1 99 1 )  afi rmou que a adolescência não é somente uma fase 
estanque do desenvolv imento como é precon izado por mu itos ,  mas sim um 
tempo,  uma forma de viver e um modo de ser  no mundo ,  não se podendo,  
portanto , demarcar idades exatas para situá- Ias e nem tão pouco um conce ito 
absoluto ou uma defin ição un iversal que ,  categoricamente , exprima o que  é 
ser adolescente .  
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Tabela  3. Distribu ição dos estudantes da pesquisa do 1 ° ao 9° semestre 
segundo sua origem.  1 993 

Legenda : AM- Amazonas ;  MA - Maranhão ;  RN - R io  Grande do Norte ; RJ ­
R io  de Jane i ro ;  RS-R io Grande do Su l .  SP  - São Pau lo ;  SR - Sem 
referência 

Observa-se,  na Tabela acima ,  que 235 (85 . 0%)  dos a lunos amostrados são 
proven ientes do Ceará ,  enquanto 32 ( 1 1 , 5%)  são de outros Estados 
bras i le i ros .  Esse quantitativo de a lunos do Estado do Ceará é e levado em 
v irtude de ,  sendo e les de origem do referido Estado ,  não necess itarem 
deslocar-se com a fi na l idade de ingressarem em uma I n st ituição de n ível 
superior, já que t iveram a oportun idade ímpar .  

Tabela 4. Distribu ição dos estuda ntes do 1 ° ao 9° semestre, segundo o 
loca l  de residência .  1 993 
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Pela amostra estudada ,  evidencia-se que os estudantes un ivers itários 
a inda estão v ivendo sob a tute la dos pa is ,  1 67 (60 , 3%) ,  ou com parentes , 
5 1 ( 1 8 ,4%) ,  enquanto 1 2  (4 , 3%) desses a lunos de enfermagem moram 
sozinhos e 02 (0 ,7%) em repúb l ica .  I sso vem corroborar  a idé ia de que  poucos 
são os a lunos que se emanciparam da tute la  dos pais ,  perfazendo um tota l de 
1 6  (5 , 8%) ,  que representa uma parce la mu ito pequena em relação á amostra 
tota l .  Esses dados ind icam a pers istência de traços cultu ra is  paterna l i stas ,  de 
proteção absoluta aos fi lhos ,  ti rando a in iciativa deles próprios tomarem suas 
próprias decisões e decid i rem sobre os destinos de sua v ida .  Esse quadro 
revela a superva lorização dada ao curso superior ,  de que  só através de le é 
possível  emancipar-se ,  ter projeção socia l  e estab i l idade profiss iona l ,  

Tabela 5 .  Distribuição dos estudantes do 1 ° ao 9° semestre de 
Enfermagem quanto à s ituação de moradia  dos pa is e a lunos. 
1 993 

Legenda :  SR - sem referência 

Pelos dados amostrados na Tabela 5, percebe-se que a maioria dos 
alunos res ide em casa própria ,  245 (88 ,4%) e uma pequena parce la res ide em 
casa a lugada,  29 ( 1 0 ,4%) .  Tomando ta is  i nfomações como um dos índ ices de 
"status" sócio-econômico ,  identifica-se que os estudantes estão em uma classe 
priv i leg iada ,  pois a maioria do povo bras i le i ro ainda não possu i  um teto para 
morar. 

Tabela  6. Alunos que estudaram em curs inho para ingressar na 
Un iversidade - 1 993 

A maioria dos a lunos amostrados não frequentou curs inho para ingressar 
na U n ivers idade Estadua l  do Ceará ,  1 34( 48 ,3%) .  I sso provavelmente decorre 
de os a l unos possu i rem um poder aqu is itivo melhor ,  tendo estudado em 
colég ios particu lares ,  ou pelo próprio esforço . Desses dados ,  a inda pode-se 
perceber que 1 29 (46 , 5%) dos a lunos da pesquisa estudaram em curs inho .  
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Para Nakamae ( 1 989)7 ,  esses estudantes que  buscam os "curs inhos 
preparatórios , provavelmente o fazem em v i rtude da maior  exigência  nos 
exames vestibu lares para ingresso,  como também pela poss ível  deficiência 
nos cursos de  2° Grau  do Pa ís .  

Tabela 

Legenda S R-sem referência 

A Tabela 7 mostra que 229 (82 ,6%)  dos a lunos de enfermagem 
amostrados prestaram vesti bu lar  para outros cursos .  O fato de terem ou não 
prestado vestibu lar  para outro curso é apontado por Pastore & Perosa ( 1 97 1 )  
como "grau  d e  certeza" que os estudantes possuem de sua opção por um 
determ inado ramo.  Entre os a lunos amostrados ,  a maioria ind icou ter prestado 
exame para outro curso ,  e estes dados são também confirmados no estudo 
de Nakamae ( 1 989) . 

Tabela 8 .  Alunos q ue completaram outro Curso Superior  e cursam 
Enfermagem-1 993 

Os dados da  Tabela 8 mostram que 260 (93 , 8%)  dos estudantes de 
enfermagem não têm outro curso superior ,  enquanto uma pequena m inoria 
prestou vestibu lar  para outro curso .  Entretanto ,  Nakamae ( 1 989) refere que o 
a luno ao ser i nqu i rido sobre a esco lha pe la enfermagem , aponta a inc l inação 
pela p rofissão ,  e que ,  entre os reprovados em outros cursos , ao tentarem 
ingressar, através do vestibu lar, se percebe que  é expressiva a procura por  
ramos socia lmente mu ito va lorizados ,  como Medic ina e Odonto log ia ,  bastante 
procurados e que põem d ificu ldades maiores para a aprovação de g rande 
número de vestibu landos .  Estes dados também são identif icados nesta 
pesqu isa ,  os qua is  serão d ivu lgados posteriormente . 
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Tabela 9. Distribu ição dos estudantes do 1 0  ao 90 semestre ,  segundo o 
loca l  de residência .  1 993 

Percebe-se que 1 9 1 (69%) dos a lunos amostrados na Tabela 9 apontam,  
como razões para esco lha da profissão,  inc l inação pe la  profissão ;  1 7  (6 , 1 %  ) 
ind icam influência de parentes ,  enquanto 1 5  (5 ,4%) procuraram o teste 
vocaciona l .  Ao ana l isarmos esses dados , observa-se que a esco lha por 
ind icação de parentes nos de ixa uma interrogação :  Como será que esse 
profiss iona l  va i  enfrentar o ass ist i r  ao paciente, as d if icu ldades da  profissão ,  se 
a esco lha desta foi rea l izada de acordo com o desejo de parentes? 
Uma pequena percentagem de a lunos ,  53 ( 1 9 , 1  %) , deixou de responder qua l  
o motivo que os levou a fazer Enfermagem. Isso nos induz ao segu inte 
questionamento : Será que o a luno sente-se confuso ,  insegu ro? 

Tabela 1 0 : Expectativas dos a lunos de enfermagem a respeito de suas 
oportun idades de emprego. 1 993 

Os dados da Tabela em ep ígrafe reve lam que 1 3 1 (47 ,2%)  dos a lunos da 
pesqu isa qua l ificam a expectativa sobre oportun idade de emprego "boa , "  
enquanto que  70 (25 ,2%) cons ideram as oportun idades de emprego " regu lar" . 
Entretanto 34 ( 1 2 ,2%)  referem que não conhecem a oportun idade de emprego 
no mercado de traba lho .  
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Tabela 1 1 .  Op in iões dos a lunos de Enfermagem como pensam em exercer 
a profissão no ano segu inte à formatura .  1 993 

Legenda :  S . P .  Saúde Púb l ica S . H .  Serv iço hospita lar  
Enfermagem N . P . E . Não Pretende exercer, SR .  Sem referência .  

Percebe-se que  1 96 (70 , 7%) dos a lunos pensam em exercer a profissão na 
área hosp ita lar. Ao ana l i sarmos esta tendência ,  é provável que  e la  esteja 
re lac ionada ao processo de formação dos a lunos de Enfermagem , que a inda 
passam por um modelo de ens ino cl ín ico ,  caracterizado pelo forta lec imento da 
atenção méd ica e hospita lar .  

Tabela 1 2 . Alunos que traba lhavam ou não antes de ingressar na 
Faculdade - 1 993 

Observa-se ,  na Tabela 1 2 , que 2 1 5  (77 ,6%)  dos a lunos de Enfermagem , 
que estão cursando d iscip l i nas .  não têm traba lho remunerado ,  enquanto que 
62 (22 ,4%)  referem ter traba lho remunerado .  I sso nos aponta que a inda existe 
um elevado percentua l  de a lunos que vivem sob a tute la dos pa is  ou parentes .  

Tabe la  1 3 . Distribu ição dos a lunos q ue contribuem ou não com as 
despesas da famí l ia .  1 993 

Denota-se dos dados da Tabela 1 3  que 83,4% (23 1 )  não contribuem com 
as despesas da famí l i a ,  enquanto 1 4 ,4% (40) contri buem com as despesas da 
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fam íl i a ,  mas não é o ún ico responsável pelo sustento . Isso nos leva a pensar 
que,  de  um modo gera l ,  os estudantes de enfermagem têm uma cond ição 
sócio-econômica equ i l i b rada não necessitando colaborar  no orçamento da 
famí l i a .  

Tabela 1 4. Distribu ição dos a lunos q ue recebem por mês a lgum a uxí l io  
financeiro .  1 993 

B.T.  Bolsa de Trabalho B . E .  Bolsa de Estudo SR.  Sem referência 

Os dados revelam que 1 64 (59 ,2%)  dos a lunos amostrados na pesquisa 
recebem mesada dos pa is ;  apenas 1 2 , 3% (34) recebem sa lário proveniente 
de seu traba lho ;  4 ,7% ( 1 3) têm bolsa de traba lho e 6 , 5 %  ( 1 8) recebem de 
outras fontes que  não especificaram .  Percebe-se que ,  na Tabela anterior , 
1 4 ,4% (40) contribuem com as despesas da fam í l i a ;  no entanto ,  pode-se 
evidenciar nesta Tabela que somente 1 2 ,3% (40) recebem sa lário .  I sso nos 
de ixa com o segu inte questionamento :  será que os a lunos que recebem bolsa 
de traba lho e/ ou bolsa de estudo contribuem com a despesa fami l i a r? 

Tabela  1 5 . Traba lho remunerado exercido pelo estudante antes de 
ingressar na Un iversidade. 1 993 

Observa-se, na Tabela 1 5 , que 84 , 5 %  (234) dos estudantes não exerciam 
ativ idades rem unerada ,  representando a g rande maioria ,  enquanto que  1 4 , 8  
(4 1 )  exerciam ativ idade remunerada q u e  poderá ou n ã o  s e r  conci l iada com o 
Curso que  ocupa o estudante em tempo integra l .  
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Tabela  1 6 . Alunos que conclu íram o 2° Grau ,  por semestre,  e estão 
cursando enfermagem. 1 993 

Na Tabela acima ,  percebe-se que 83 ,7% (232) a lunos conclu í ram o 
Coleg ia l , ou  seja ,  o atua l  ens ino do 2° Gra u .  O curso técn ico ou 
profiss iona l izante foi representado por 8 , 3 %  (23)  dos estudantes .  Denota-se 
que a lguns  dos estudantes procuram o curso profiss iona l izante , pois l hes dá 
cond ições de traba lhar  antes de ingressar em uma U n ivers idade ,  embora se 
constate que a maioria procure fazer o Coleg ia l .  Conforme tabelas anteriores ,  
esses a lunos estão em sua ma ioria sob a tute la de seus pa is .  

Tabela 1 7 . Alunos,  por semestre ,  que ingressaram na Un ivers idade logo 
a pós ter conclu ido o 2° Grau .  

Legenda :  LA .  I mediatamente após .  

Constata-se , na  Tabela 1 7 , que 1 74 (62 , 8%)  estudantes do tota l de  277 ,  
i ngressaram na  Facu ldade logo após o térm ino  do 2° Gra u ,  enquanto 72 
(26 , 0%)  ingressaram após um ano de conclu i r  o 2° G ra u .  Desta forma ,  
acred ita-se que  um g rande número de a lunos provavelmente acumu lou 
conhecimentos du rante o período de estudo no 1 ° e 2° G raus ,  i ngressando 
imediatamente no curso a lmejado .  
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Tabela  1 8 . Gra u  de Instrução da mãe dos a lunos de enfermagem no ano 
de 1 993 

Observa-se,  na Tabela 1 8 , que 96 (34 ,6% ) das mães dos a l unos 
amostrados conclu i ram o 2° Gra u ,  enquanto 44 ( 1 5 , 8 %  ) das mães têm curso 
superior comp leto . Percebe-se que uma grande percentagem dos estudantes 
já têm uma h istória anterior de curso un ivers itá rio ,  portanto , isso poderá 
expressar um incentivo aos estudantes para a ascensão profiss iona l .  

Tendo em vista o objetivo do estudo caracteriza r o perfi l do estudante de  
enfermagem da U n ivers idade Estadua l  do Ceará ,  neste estudo procuramos 
destacar a lguns  aspectos que remetem à d iscussão dos resu ltados .  

S intetizando os aspectos mencionados na pesqu isa ,  pode-se apontar os 
segu intes :  

Os a l unos  são ,  em sua  maioria ,  do sexo femin ino  (88 , 8 % ) .  I sso não  é um 
dado novo , po is desde o surg imento da Enfermagem no Bras i l  a categoria que 
mais  predominava na área de Enfermagem era a do sexo femin ino .  
H i storicamente ,  a mu lher era cons iderada desvalorizada ,  po is  não ti nha d i reito 
a voto , era cons iderada doméstica , enquanto que a força de traba lho do 
homem era um marco importante para a guerra e para aumentar os meios de 
produção. Nesse sentido ,  a mu lher ,  sendo cons iderada frág i l  e desva lorizada ,  
era aproveitada em serv iços e lementares que não representassem "status" 
socia l . 

A faixa etária está entre a lunos com menos de 20 anos de idade ,  2 8 , 8% 
(80) , fa ixa essa a inda cons iderada adolescência ,  momento de confl itos de 

1 1 6 R. Bras.  Enferm. B ras í l i a ,  v. 49,  n .  1 ,  p .  1 05- 1 20 ,  j a n . lm a r. 1 996 



identidade ,  mudanças de papéis ,  auto-afi rmação ,  e é nesse momento que o 
a luno faz a esco lha para a profissão que mu itas vezes não traduz o que e le 
rea lmente deseja .  I sso fo i  confi rmado quando perguntamos ao a luno :  por que 
você optou por fazer Enfermagem? U m  g rande percentual  deixou de 
responder e outros responderam que era por mot ivos econômicos .  1 77 
(63 , 9%) estavam na faixa etária de 20 a 29 anos (Tabela 2) . 

Ev idencia-se que  1 67 (60 , 3%)  dos estudantes v ivem sob a tute la  dos pa is ,  
enquanto 1 2  (4 , 3%) v ivem em repúb l ica ou sozinhos .  I sso nos leva a pensar  
que a emancipação da mu lher  a inda está por acontecer, po is as a lunas dessa 
amostra , em sua grande maioria ,  v ivem sob a tute la dos pa is  ou parentes ,  
ind icando ass im a pers istência de traços cultura is  paterna l i stas ,  de proteção 
absoluta aos fi l hos , t i rando- l hes a in iciat iva de se auto-sustentarem .  

Os dados  da Tabela 5 mostram que 245  (88 ,4%)  dos  a lu nos v ivem em 
casa própria ,  o que denota que esses a lunos são de s ituação econômica 
favorecida ,  po is a maioria do povo bras i le i ro não tem cond ições de ter uma 
casa própria ,  devido às des igua ldades socia is  que afeta a popu lação de baixa 
renda .  

Os dados da Tabela 6 revelam que 1 29 (46 , 5%)  dos a lunos estudaram em 
curs inho para ingressar na Enfermagem . I sso leva a uma reflexão :  será que a 
escola bras i le i ra de 1 °  e 2° graus está preparando ,  adequadamente , o a luno 
para ingressar no mundo un iversitário? Essa é uma questão que  todos nós 
devemos refleti r . Será que a un ivers idade também está cumprindo o seu papel  
de educador e formador de senso crítico desses a lunos ,  que estão v ivenciando 
o processo de educar  e pesqu isar  para aprender? 1 34 (48 , 3%) dos a lunos não 
frequentaram curs inho .  Existe um equ i l í brio entre os que ingressaram na 
un ivers idade tendo frequentado curs inho e os que não frequentaram .  

Observa-se ,  à l uz  dos  dados da Tabela 8 ,  que  260  (93 , 8%) dos  a lunos 
amostrados prestaram vestibu lar  para outros cursos em outras institu ições ,  
da í  a preocupação se esses a lunos estavam seguros de sua opção pe la  
Enfermagem,  ou essa esco lha se deu só para ter  a oportun idade de ingressar 
na U n ivers idade ,  po is ser un iversitário representa um "status" .  

Percebe-se uma certa contrad ição nas respostas ,  q uando esses a lunos 
colocam que esco lheram a profissão por inc l inação 1 9 1 (69 ,0%) ,  mas na 
Tabela 8 reve laram que rea l izaram vestibu lar  para outros cursos .  Dos a lunos 
que comparti l haram da pesqu isa ,  53 ( 1 9 , 1 %) deixaram sem res posta a 
q uestão e somente uma pequena percentagem optou pela profissão ,  fazendo 
o teste vocaciona l , 5 ,4% ( 1 5) .  

O s  dados d a  Tabela 1 1  mostram que o s  a lunos pensam exercer a 
profissão na área hospita lar. Essa tendência  já  era de se esperar ,  po is  o 
parad ígma a inda v igente nas esco las de enfermagem bras i le i ras a inda é o 
modelo hosp ita locêntrico , voltado para os aspectos b io lóg icos ,  esquecendo-se 
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de que  o ser humano é mu lt id imens iona l ,  portanto é um ser que transcende os 
aspectos 'cl ín icos, tendo que ser compreendido como um ind iv íduo que integ ra 
uma sociedade cheia de confl itos e contrad ições .  Esse desve lar  do ser 
humano como parte integ rante da sociedade é que precisa ser encarado pelos 
que fazem a saúde, p rincipa lmente no s istema educaciona l  que tem forte 
influência  no pensar e fazer. Portanto , essa tendência pe la área hospita lar  não 
acontece por acaso na U EC E ,  mas passa pela concepção dos docentes de 
como e le  encara a rea l idade ,  pe las pol ít icas socia is  e por determ inantes 
estruturai s .  Esse paradígma poderá ser superado se houver vontade pol ít ica e 
um esforço coletivo .  

Os dados da  Tabela 1 2  denotam que 2 1 5 (77 ,6%) dos a lunos não têm 
traba lho remunerado,  o que vem forta lecer a idé ia da proteção dos pa is ,  como 
um forte fator cu ltura l  em nossa sociedade.  

Dos amostrados na Tabela 1 3 , 231 (83 ,4%) ,  não contribuem com a 
despesa da  fami l i a , havendo um pequeno percentua l  de 46 ( 1 6 ,6%)  que 
revela ram contribu i r  na renda fami l i a r. 

Das respostas apontadas pelos a lunos de Enfermagem,  1 64 (59 ,2%) 
recebem mesada dos pa is .  Os dados da Tabela 1 3 , confrontados com os da 
Tabela 1 2 ,  evidenciam uma contrad ição :  2 1 5  (77 ,6%)  dizem que não têm 
traba lho remunerado ,  no entanto 59 ,2% apontam que recebem mesada e 
26 , 3 %  recebem outros proventos ,  como bolsa de pesqu isa e de traba lho .  Isso 
nos leva a segu inte reflexão :  os a l unos bols istas uti l izam o d inhe i ro da bolsa 
para despesas fami l ia res ou para recursos que aprofundem seus 
conhecimentos ,  ta is  como l ivros , entre outros? Observa-se que 2 34 (84 ,4%) 
dos a lunos não tinham traba lho remunerado antes de ingressar na 
Un ivers idade .  

Os dados da Tabe la 1 8  reve lam que os 200 (72 , 2 %) a lunos que 
ingressaram no Curso de Enfermagem fizeram vestibu lar  uma vez. 

Cons idera-se que os aspectos anteriormente referidos e já ana l isados 
conduzem a levantar h ipóteses acerca da re levância deste estudo ,  sobretudo 
enquanto contribu ição para um debate ,  seja em re lação ao estudante , ao 
processo educaciona l  ou a propós ito de subs íd io para uma reflexão a n ível 
curricu lar. Portanto , s intetizando o estudo como marco fundamenta l no 
processo de educar  e fazer enfermagem , estudos de perfi l  de a luno serv i rão 
como suporte á estrururação de currícu los e p lanos de ens ino e contri bu i rão 
com a seleção de critérios de aval ição de aprend izagem do a luno .  
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A BSlRACl: lhe study a p proaches  the m a i n  c h a ra c teristics  of n u rs ing 
stud e n ts c o n c erni n g  d e mogra p h i c  aspects,  d e mogra p h i c  mobi l ity, 
instruct ion leve I .  o c c u patio n a l  s i tuati o n ,  a tte n d a n c e  to a n other U n iv ers i ty 
Course,  i nform ation a b o u t  career a n d  the oportuni ty of work a m o n g  

other i tems.  A s  a n  instru m e n t  t o  c o l l e c t  d a t a ,  we h a v e  u s e d  a 

q u estion naire with open a n d  c l osed q u est ions.  lhe data a n a lysis was 

based o n  the stu d e n ts '  a nswers ,  having as a direction a criti c a i  v iew o n  

t h e s e  data,  w h i c h  h a v e  been c o m p i l e d  i n  t a b l e s .  lhe research o u t c o m e  
reve a l e d  that  m o s t  n ursi n g  stu dents a re fem a l e  (88%) ; 5 7% c o m e  from 

Forta leza - C E  a n d  60.2% sti l l  l ive u n d er their  parents ' g u a rdia nsh ip .  From 
the i n v est igated stu d e n ts 1 8 . 7% pare n ts have gra d u a ted fro m a U n iv ers i ty 
a n d  88.4% h a v e  l ived i n  re nted h o uses .  

K EYWO R D :  Profi l e  - N urs i n g  Students.  
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